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Introdução
O tripes, ou piolho da cebola
(Thrips tabaci Lind., Thysanoptera:
Thripidae),  e o míldio (Peronospora
destructor Berk. Casp. ex Berk.)
são os principais problemas fitos-
sanitários na cultura da cebola em
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Resumo _ O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da adubação com nitrogênio, fósforo e potássio sobre a
incidência de tripes (Thrips tabaci) e míldio (Peronospora destructor) e sobre produtividade da cultura da cebola.
Os tratamentos foram metade, uma, duas e quatro vezes a dose recomendada para N, P2O5, K2O e testemunha
sem adubação. No experimento com nitrogênio foi incluído esterco de peru para suprir o nutriente em dose
recomendada.  A infestação do inseto e os danos causados pelo patógeno não foram influenciados pelos nutrientes,
exceto o fósforo, que apresentou correlação linear e positiva com a incidência de tripes. A produtividade foi
incrementada pela aplicação de fósforo.
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Abstract _ The objective of this research was to evaluate the effect of fertilization with nitrogen, phosphorus and
potassium on thrips (Thrips tabaci) and downy mildew (Peronospora destructor), and on the yield of onion crop.
The treatments were controls, half, one, two and four times the recommended amount of N, P2O5 e K2O. In the
experiment with nitrogen the turkey manure was included to supply the recommended amount of nutrients. The
onion thrips and downy mildew incidence were not influenced by the nutrients; only phosphorus had a positive
linear tendency with the development of the insect. The yield increased mainly as a result of the use of phosphorus.
Index terms: Thrips tabaci, Peronospora destructor, Allium cepa, nitrogen, phosphorus, potassium.
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lavouras da Região Sul do Brasil
(Gonçalves, 2006; Wordell Filho &
Boff, 2006).
Os danos causados pelo tripes
consistem na raspagem e sucção da
seiva da planta que, em elevadas
infestações, provocam lesões
esbranquiçadas, seca de ponteiro,
retorcimento das folhas e redução
do tamanho do bulbo (Gonçalves,
2006). O manejo do solo com adu-
bação verde e plantio direto tem sido
recomendado como uma das práti-
cas que melhora a tolerância das
plantas de cebola aos danos causa-
dos por tripes (Gonçalves, 2006).
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McGuire (1999) observou que altos
níveis foliares de nitrogênio propi-
ciam altas infestações de tripes em
cebola. A incidência de tripes não
diferiu com adubação mineral com
N, P e K, em doses que variavam
entre a normal e três vezes a reco-
mendada (Gonçalves & Silva, 2004).
O míldio tem importância eco-
nômica, principalmente no sul do
País, pois causa redução de área
fotossintética na lavoura e no can-
teiro em períodos de temperaturas
amenas, alta umidade relativa e
baixa luminosidade (Wordell Filho
& Boff, 2006). Gonçalves & Silva
(2004) não observaram efeito da
adubação mineral sobre a infes-
tação de míldio para doses de N, P
e K entre a normal e até três vezes
a recomendada. Em contraste,
Develash & Sugha (1997) constata-
ram que a severidade da infestação
de míldio em cebola para produção
de sementes foi correlacionada po-
sitivamente com aumento da adu-
bação com fósforo e nitrogênio, en-
quanto o potássio retardou o desen-
volvimento da doença. Wordell Fi-
lho & Boff (2006) comentaram que
fertilizantes minerais, especial-
mente o nitrogênio, aliados ao
adensamento das plantas e à bai-
xa ventilação entre as fileiras de
plantio, favorecem as epidemias de
míldio.
Em trabalho pioneiro de aduba-
ção na Região do Alto Vale do Itajaí,
SC, o nitrogênio na dose de 65kg/ha
apresentou resposta positiva no de-
senvolvimento da cultura (Macha-
do et al., 1984). A dose de nitrogê-
nio relatada como ótima para a pro-
dução de bulbos por May et al. (2007)
varia de 105 a 125kg/ha, de acordo
com a cultivar. Faria & Pereira
(1992) determinaram em torno de
115kg N/ha como dose de máxima
eficiência econômica. Machado et
al. (1984) observaram que a respos-
ta da cebola ao fósforo é frequente
em literatura e recomendaram a
dose de 180kg/ha de P
2O5 para so-
los com teor médio deste nutrien-
te. Estes autores não encontraram
resposta para a adubação com po-
tássio. Segundo May et al. (2007), o
incremento na produtividade de ce-
bola pela aplicação de potássio foi
pequeno quando comparado ao pro-
porcionado pelo nitrogênio.
O objetivo deste trabalho foi ava-
liar a influência de doses da aduba-
ção com nitrogênio, fósforo e potás-
sio sobre a incidência de ninfas de
tripes (T. tabaci), sobre a severida-
de do míldio (P. destructor) e sobre a
produtividade da cultura da cebola.
Materiais e métodos
A pesquisa foi conduzida na
Epagri/Estação Experimental de
Ituporanga, SC, situada a 475m de
altitude, 27o22' latitude sul e 49o35'
longitude oeste, em um Cambissolo
húmico distrófico. Os experimentos
foram instalados em 3/9/2003 e 27/8/
2004 (transplante), sendo colhidos em
27/11/03 e 3/12/04, respectivamente.
A cultivar de cebola utilizada foi
a Epagri 362 "Crioula Alto Vale". O
espaçamento utilizado foi de 0,40m
entre fileiras e 0,10m entre plantas
na fileira. Em cada ano agrícola fo-
ram conduzidos três experimentos,
sendo cada um composto por dife-
rentes níveis de N (uréia e esterco
de peru), P (superfosfato triplo) e K
(cloreto de potássio). Em cada ex-
perimento as doses avaliadas foram
a metade, uma, duas e quatro ve-
zes a recomendada para a cultura
(Sociedade..., 1995) e testemunha
sem adubação. Quando um nutrien-
te era avaliado individualmente, a
dose normal recomendada dos ou-
tros dois foi mantida, e assim ocor-
reu nos demais experimentos. O
nitrogênio foi fornecido por uréia nas
doses de 37,5, 75, 150 e 300kg/ha, e
um tratamento com 82,1kg/ha de N
suprido por 7,1t/ha de esterco de
peru colocado na base, incluído ape-
nas neste experimento, como tes-
temunha em relação aos tratamen-
tos com N mineral. O nitrogênio
mineral foi aplicado 50% na base e
50% em cobertura, parcelado em
duas vezes aos 30 e 60 dias após o
transplante das mudas. Nos expe-
rimentos com P e K os nutrientes
foram colocados somente na base.
As doses de fósforo (P2O5) foram 80,
160, 320, 640kg/ha e as doses de
potássio (K2O) foram de 65, 130, 260
e 520kg/ha. O solo foi manejado em
sistema de plantio direto sobre pa-
lha de milheto e centeio, semeados
respectivamente, em dezembro do
ano anterior e maio do mesmo ano,
e na ocasião do plantio definitivo fo-
ram acamados com rolo-faca. O
sulcamento para o transplante ma-
nual das mudas de cebola foi feito
com microtrator adaptado.
Plantas de cebola produzidas com níveis de adubação de acordo com
recomendação oficial
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Os resultados da análise de solo
no início do experimento foram: pH
em água = 6,5; índice SMP = 6,2; P
= 7mg/dm3; K = 44mg/dm3; matéria
orgânica  =  4%;  Al  =  zero;  Ca  =
7,1Cmolc/dm
3; Mg = 3,1Cmolc/dm
3;
argila = 32%. O esterco de peru apre-
sentou os seguintes teores: 79,8%
de matéria seca; 29,4g/kg de N;
20,8g/kg de P; 25,4g/kg de K; 31g/kg
de Ca; 8,2g/kg de Mg; 7.230mg/kg
de Fe; 574mg/kg de Mn; 468mg/kg
de Zn; 112mg/kg de Cu e 58mg/kg
de B, segundo o Laboratório de Fi-
siologia e Nutrição Vegetal da
Epagri/Estação Experimental de
Caçador.
Os experimentos foram conduzi-
dos em 2003 sem aplicação de
agrotóxicos para se investigar o efei-
to da adubação sobre a incidência de
tripes, severidade do míldio e pro-
dutividade. Os mesmos experimen-
tos foram realizados em 2004 com
controle químico de tripes e doen-
ças baseado nas recomendações da
Epagri (2000) para avaliar o efeito
da adubação sobre a produtividade
da cultura.
Em cada experimento o delinea-
mento utilizado foi em blocos ao aca-
so com quatro repetições. As parce-
las mediram 3,2 x 3m, sendo sepa-
radas por 1m entre si.
Em 2003, a avaliação da incidên-
cia de tripes foi realizada no campo
em todas as folhas de cinco plantas
tomadas ao acaso nas parcelas, atra-
vés da contagem semanal de apenas
ninfas do inseto, e não de adultos,
devido ao seu hábito saltador, que
pode dificultar a precisão dos dados.
Para facilitar a visualização das
ninfas de tripes foi usada lupa ma-
nual com 75mm de diâmetro (Classic
Magnifier®). As avaliações foram
efetuadas nas seguintes datas: 35
dias após transplante (DAT), 42 DAT,
50 DAT, 57 DAT, 64 DAT, 71 DAT,
78 DAT.
A severidade do míldio foi medi-
da em dez avaliações com interva-
los semanais, 20 DAT, 27 DAT, 34
DAT, 41 DAT, 49 DAT, 55 DAT, 62
DAT, 69 DAT, 76 DAT e 83 DAT, do
estádio de pós-transplante até a co-
lheita. Foram avaliadas dez plantas
por parcela, aferindo-se a severida-
de de míldio, com base na análise
visual da porcentagem de área foliar
afetada pela doença (zero a 100%),
conforme metodologia descrita por
Wordell Filho & Stadnik (2006). Pos-
teriormente, foi estimada a área
abaixo da curva de progresso da
doença (AACPD) através da fórmu-
la AACPD =   [((Y1 + Y2)/2).!t], em
que Y1 e Y2 são duas avaliações con-
secutivas de severidade e !t o in-
tervalo de tempo entre elas.
A avaliação da produtividade e do
peso médio de bulbos comerciais dos
experimentos seguiu as normas do
Ministério da Agricultura (Epagri,
2000), de acordo com o diâmetro dos
bulbos: classe 1 = 3,5cm; classe 2 >
3,5 até 5cm; classe 3 > 5 até 7cm;
classe 4 > 7 até 9cm; classe 5 > 9cm,
sendo consideradas como produtivi-
dade comercial apenas as classes 3,
4 e 5.
A análise de regressão foi apli-
cada considerando-se como variável
independente as doses dos nutrien-
tes e dependentes a incidência de
tripes, a severidade do míldio e a
produtividade, para determinar o
modelo de ajuste dos dados. O pro-
grama estatístico utilizado foi o SAS
versão 6.12 e os modelos foram se-
lecionados pela análise de variância
ao nível de 5% de probabilidade.
Resultados e discussão
A análise de regressão apontou
relação linear positiva significativa
apenas entre doses de fósforo e a
incidência de ninfas de tripes, de
acordo com a equação y = 0,02x +
24,4 (R2 = 0,32, P < 0,01). Gonçal-
ves & Silva (2004) não observaram
efeito significativo de doses de ni-
trogênio, fósforo e potássio sobre
tripes, o que diferiu deste trabalho
no resultado positivo para o fósfo-
ro. Os resultados diferem daqueles
obtidos por Malik et al. (2003), que
observaram densidade elevada de
tripes em cebola adubada com 200
e 250kg de N/ha. Estes autores su-
geriram a adubação com 150-100-
100kg/ha de NPK como a fórmula
mais racional para manter a produ-
tividade e manejar o inseto em ce-
bola. A observação de McGuire
(1999) de que altos níveis de nitro-
gênio foram responsáveis pelo in-
cremento populacional do inseto não
foi confirmada neste estudo. Isso
possivelmente está relacionado ao
manejo do solo em plantio direto ter
imobilizado nitrogênio na palha,
Bulbos de cebola produzidos de acordo com recomendação de adubação
oficial
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não permitindo que as doses deste
nutriente alterassem significativa-
mente o nível foliar de nitrato.
Para a produtividade, a análise
de regressão também não apontou
relação significativa entre doses de
nitrogênio e produtividade com ou
sem controle fitossanitário. Prova-
velmente o nitrogênio disponi-
bilizado pela matéria orgânica do
solo foi suficiente para manter a
produtividade da cultura no trata-
mento testemunha. Os resultados
contrastam com Faria & Pereira
(1992), que observaram resposta
positiva ao nitrogênio em área
irrigada, talvez devido ao baixo ní-
vel de matéria orgânica (0,6%) no
solo. No presente trabalho, o nível
de matéria orgânica da área era de
4%, o que pode ter favorecido re-
sultados similares entre tratamen-
tos. Amado & Teixeira (1991) ava-
liaram diferentes coberturas de solo
para posterior transplante de cebo-
la e observaram que, em área de
pousio com ervas espontâneas sem
adubação, são disponibilizados pelos
resíduos em torno de 66kg de N/ha
para a cultura da cebola, o que per-
mitiu produtividade similar a tra-
tamentos que forneceram os maio-
res níveis de N.
A análise de regressão apresen-
tou resultados significativos positi-
vos e lineares entre doses de fósfo-
ro (x) e produtividade (y) sem con-
trole  fitossanitário (y = 0,007x + 9,0,
R2 = 0,69, P < 0,01), e com  controle
(y = 0,01x + 22,6, R2 = 0,58, P <
0,01). Para o peso médio de bulbos
(em gramas) sem controle
fitossanitário também foi verificada
a relação linear (y = 0,03x + 38,8,
R2 = 0,69, P < 0,01). A relação foi
quadrática para esta váriável com
controle fitossanitário (y = -0,0002x2
+ 0,17x + 127,3, R2 = 0,71, P < 0,01).
O fornecimento de doses adequadas
de fósforo foi importante para incre-
mento da produtividade.
A adubação potássica incre-
mentou a produtividade apenas na
ausência de controle fitossanitário
(y = 0,005x + 8,9, R2 = 0,35, P < 0,01).
Este incremento também foi obser-
vado para peso médio de bulbos com
(y = 0,02x + 37,4, R2 = 0,35, P < 0,01).
Segundo alguns autores, a cultura
da cebola não responde considera-
velmente à aplicação de potássio.
Machado et al. (1984) não observa-
ram efeito do potássio sobre produ-
tividade da cultura. Segundo May
et al. (2007), o potássio tem menor
efeito que o N na produtividade de
cebola.
Não foi verificado efeito signifi-
cativo das doses de nitrogênio, fós-
foro e potássio para a área abaixo
da curva de progresso da doença
(AACPD) para o fungo P. destructor.
Resultados divergentes foram obti-
dos por  Develash & Sugha (1997),
que verificaram redução da severi-
dade de míldio da cebola pela adu-
bação potássica, enquanto o forne-
cimento de nitrogênio e de fósforo
aumentaram  a  intensidade  da
doença, efeito não confirmado nes-
te estudo.
Conclusões
" A severidade de míldio não é
influenciada significativamente pe-
las doses de adubação.
" O incremento linear de doses
de fósforo favorece o desenvolvi-
mento de tripes em cebola.
"#O fornecimento de doses reco-
mendadas de fósforo é importante
para incremento de produtividade.
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